
CINEMA PATHE' 

ongmaes creações, apresenta-se no lindo film 
O HEROE DO DESiERTO, sua ultima icrea
ção r,a FOX. uma esfusiante comedia, cheia 
cie peripecias em meio de iclolos egypcios, lin
das odaliscas e uma serie de burlescas si
tt1ações. 

Falar da montagem, seria em demasia, 
pois que a FOX, prima pela perfeição techni
ca, pottco attingida nestes ultimos tempos. 

.'\lém disso Ol.yqc Cook, é um cios melho-
1 es comic:os, depois de 1-farolcl Lloyd e lia rry 
I"olla,rd, iq,ue exi»tem no:-, Estados Unidos. 

Imaginem que o nosso heroe. para salva.r 
a deusa dos seus sonhos, que os bar,didos cio 
deserto ousaram ra.ptar, Clyde Cook, official 
c!e bordo, Yeste-~e de arabc e mette-se em toda 
81!,rte de a,,·entiuras. A astucia é a sua unica 
arma com <iue hade snpera,r a forca, d'ahi mil 
e ·um tmucs ardilosamente imaginados para po
der vencer o inimigo. A's vezes não dá muito 
certo, mas tem a agiliclaclc que o ~mpede de 
cahir nas garras cios arahcs, do camello. e por 
fim raptar a linda menina: .. que já era mãe 
de meia duzia de filhos. 

E' uma ,comedia indescriptivel de comici
dade e successo. 

CINEMA PATHE' 

SEGUND.\ FEIR,\: 

Um lindo drama PXfiiE' COXSORTIC:-1 CI
NlDIA E:m 5 partes 

Um poema 
de amor 

(JEAN D'.\GREYE) 

Lma emncionante historia <le amor. pa~sada 
num ambiente poetico. 

* 
* * 

A troupe de garotos. chdiada por 

Chico Braz 
apresentar-se-ha numa comedia ele espirito e 
~:rande moYimentação 

Sabbado, dia de banho 
2 actos PATHE' ~YEW YORK 

Infind-0s momentos de gargalhadas t 

CINfMI\ Pf\THE' 
Pro~r~mma para os dia! 28, 29 e 30 de Junho e 

1° de Julho de 1~3. 

Caução do enhor 
V actos FOX FILM. 

Cvntinua o succc-s,) <lo famoso comico CLYDE 
COOK nos 2 actos Sunshine Fox 

6eroe do Deserto 



• 

C LN b;MA PATHE' 

PROGRAMMA 

~ 

/\.. mei~a e brejeira 

Shirley Mason 
na primorosa producção 

Caução 
do penhor 

FOX FILM. 

Um }iHma d~ amor, emoção e poesia. - Uma 
sueeessão de s~nas deliciosas pela linda 

.SHIRLEY :\IASON. 

* 
* * ... 

N et,a 3ubitime e ,entimental fita da FOX, -
Shirley Mason é como sempre adoravel. 

_ Dentrt as numero,ais artista, cinemtlto:-ra-
1hioas ,tos Tst,ados Un1id0s, é Shirley Mason, a 
ltella e rr,a.ciosa int•rprete ,fie "A Caução do I-e
nh•r", i1Hli,cutiYelm\'!nte a que m•nes é es~uc
g.ju <i<t pu•Jioo, tal " seu valor arti11ti~. 

Nos m-omientos m'Q1is f,eJ.izes de HOS6& cxi.~
tenoia, rscmpr,c, oomo uma taboa em meio do 
vasto eccan:o, que o ~ufra:-o se ia:,a1rra, sur:-c 
um le11,itivo pa1r•a que a dor não nos mate, nem 
nois leve 'a!o desespero. 

A:$linn succeicI:eu com Harris Levi, o dono 
daquella 1ca.i>a tdle penhores, db bairro pbore dlt 
NoYa York. E' que Rose, sua tã.o adbradQ. Oi
posa, aba:ndona~-<0, deixando-o nia. m~ior d~so
laçã.o, qua;'ndo surifc uma d~sconheci<da, trazel'l-

i do ao co~lo uma. jt1alante p-equerruch!a. 
E a~im e' que .Hlarrii! Levi, oncanta® por 

aquolla crea,nc:inha, e pe1•cebe11cfo o estadb da in
feliz mãe, p_ropõe a):ibptah" aquelle entesinho, dan.
do a infeliz mã.c a oaução pelo penhor daquel41a 
crearnça. 

Passam-se 1d~a!, mezes, annos... e Ruth, 
ora intia. gentil e e11cant.ta1dor:t adolescente é ·o en
canto e a adl·gria daqudlie velho, que somente por 
ca uas e para dia. v,ivia. 

Strong, um vdho carnarfatfa. de Levi, cl<e 
a:-lum tem110 para ca', andava cabisbaix,o e tris
,e, e a.o iser inlerr,ogado pelo frei amj~, confes
sa tt1ci.. a verdade; seus negocio,s iam de m·al. a 
i,tli:or, e naquelle mom1en1í0 precilsiava de uma. 
grande importancia, do contra.rio seria process:a_ 
d~. E ma.j, uma vez, Ha.rris Levi, o bondo,;o e 
serviçal Levi, sem retrucar, empnesta-lhc a quan
tia rd,eSeja-dlai. 

H.,rr~~, dia. a i'tla notavla. que Ruth, sua que
rida f,iJlha a.<loptíva, necessitlava lcte um mecio ·m:e
'lhor :do que aquelh.~ em que vivia, l)Q>ra que se 
ins,truissie e ,a.:isim djespozatsse um homem di~·no 
e corr,ecto, ,que lhe garantisse o futtLro e zdasse 
êepoi1! dtc sua mort~. 

E ,as~im., resolve Levi, m)and'ar Ruth para a 
<'ai,> ® seu a.m,i·;·o Stt·ouc-, que· 1de:Sta fo.rma. o 
tljudui1. a ;·arantir 0 f~ituro .d'aqu.-!Ja :entil 
1tle1'.i11a. 

Que 1na·t1ty,l'_i'o, que .soffrimmro, ~ra. R1.111l 
1.quella S'eP,.airaçio, {J_ue não foi mcn-oll, d~lG.r\15,a 
pa1·a. o n1lho Levi, que ao s_epa.ra,--Se da lll.'011Ílt'a 
qu.t!>Í inorre de afft~cçãJo. M<a;s ... 111. mOCJi.tfade, .à, 
e~d<c das <ihlusões, tU:d:o ,osqucC\'!, ,e. p,a.s,s,a_do a.l:-u.!11 
temp·o, Ruth, ·ernbev:ed~ • •nthusi:lfsntada p~as 
ricais e custosa,s ,roilette1' • pa.ssei'<Js que i:iun~ 
vira:, jul:a··s« a cr:eatur-a ITtéis v:enturt:rSla. de 
mundo. 

O dcistino no em.tant~ o implac;<Vél. ,d,es~u:,, 

que tudo nwv• 11a vi;d'a, i:az com. que certo 1dlà, 
a mãe ,dt Ruth, rd>c,p~is de mutit'os annos, ,sie r-es
l!aibel·eqa e a-dqui:ra. fortuna, imio ei:u btfs.C'• dt 
Levi, cc~i:ir--foc a tirlha qucT,jd<a, .que jamra,is twr.a 
olviJdada, apreSe.llita.n,tfo-Hie C-lltão a eauçã.o d:~ 
p~nhor. 1 

Imagine a ,dor. a ,ctcsobçã.o d~ Levi, qu_;n1clo, 
no tnomento ·dn que cheg.a á. icasa. do alTIÓilJ, r:i:ra 
entr,ega•r aqudla-a menina a. quem tl'llh;i.~dp e 
dir~to, ~trong fil:oa petrif,ica.do an,tc aquella ru.u
lher. E' que a ,doseanheci'd·a. nã.o era outra S'C!.tiãe 

ia. csp,os_a, de Stron~, qu:• ,ao sabor r&. ilifüfoiidaft• 
,do ma.ri.d:o, rSCl)TI procura,r sab•r a Vêrd-ard:e) foc• 
com 1a Hlhinha pa.mt longe. 

De~s ide muitas s~en.is coiu.movenJcs • 
tr-ai:i·ca.s, ~érntinll. ro n.os's.o. ro~nc-e rdeijcio•~~u:itn~
te, cum. a! pa.u,s. do, esposos $tr-on: e io casà
me111.to de Ruth com Chick, um :U:i.po rap':i.z, .a: 
quem dera o seu reoração! ... • 

O .f(eroe ào J)eserto 
2 actos pelo inimitavdl. CLYDE COOK. 

Clyde Cook,.o ori,:in~l ,ootnioo d!) fiipp_~
dromo de Nova York~ qtre 110s hibi.t\.R5u ,a tio 


